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Retificação
* —,—

Os shrs. revisores etypographo?.,
Da sua mediocridade de cuidar!-»,
gu na sua plethora de maldade, en-
tenderam de transformar naquella
coisa rebarbativa que finalizou o
nosso editorial passado, sob o titu
Io—"Já estava tardando", esta phra-
se latina que se encontra no auto-
graphp -.—Posi equilem atra cura. Sir-
va isto, pois, de retificação aquelle
fioal do referido editorial, que no
jna.s está absolutan ente Certo.
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Simbolo da nossa autonomia
21 de Abril de 1792, um dia de so], de

.luz clara o brilhante qual a çunseencia da
victima . . ,,

Considerado um reprobo i^dignissimo,
trá;dor mais que infame marchava, po*
rem, resignada mente psra a ''orca o heróe
e marlyr Joaquim José da Silva Xavier—
o Tiradentes.

Humilde alferes do cavallaria» foi sem*-
pre preterido nas promoções, certamente
pelo valor do seu caracter e pela brazdi-

td.".de que resumbrava de sua phisionomiav,
Como pregador vivaz da idéa de inde-

pendência, Tiradentes íôra o mais intre-
pido agitador que se conhecera até então.
De um talento prodigioso, possuindo ar-
dentiss ma fé. elle só poderia fer ura es-
pirito optimista, animador, convincente

—Republicano irreductivel, ah! grande
•jnartyr, tostes o prôgoeiro máximo e primo
-do regimen—não do que nos governa—
mas do com que ainda sonhamos cheios
d',*) esperança !

Não poderieis ser propugnado.1 desta
espesie de republica que excluiu as tradi*
ções nacionaes, que, a vós mesmo,
vos proscreveu estupidamente; impondo-
iras—à guiza de Constituição—um amon*
toado de artigos, era cujas disposições a
sublime idéa de Deus^ tão intirramente
ligada a todos os acontecimentos desenro-
lados, neste bercdieto-soloj está miserável,
mente, tolamente, esquecida !

Assim, devemos dizer convencidíssimos
que o dia ds hoje, antes de ser republica,-
310 á 8g,è, com muito mais forte razão uma
data que pertence aos legítimos faustos
brazileiros,—Aquelles que entraram para
«i scenario da vida politica. não despidos
do que o nosso povo tem de mais caro e
precioso na sua educação^ que ó ehrístã e
catholica^ mas., sim, bellamente armados4
inteiramente possuídos do sentimento, do
legitimo sentimento popular,

Não seria um crisne de lesa pátria, ser-
mos afírontadosj de uma hora para a
outra; pela republica athôa, se a tradição

brasileira não fossej aliaz nesse mesmo
sentido republicano, bem clara e bem
eloqüentemente christã !

Pungida de dôr. a voz patriotioa de
um d<vs mais abalisados me.stres contem*
poranpos, conspicuo jurisconsulto, assim
se ergue* mujestesó:

«Que face teria o Brazil si vingassem as
idèris da minha terra natal, se os peruam-
bucanos de 1817, em vez de victimas do
furor portuguez, houvesse triumphad.ò
implíijtandí) nessa parte mais oriental da
America d-> Sul a republica, que dali se
havia de alastrar pelo Brazil inteiro ?

Como sahiria forte com raízes no sen-
timento popular, Onde se havia creado,
essa fôrma dç governo, que não nos íoi
outorgada e menos imposta, por força, de
cifoiimiany.as fortmtnsl» (Os gryphos
são nossos)

O que parece, pelo menos., ò que a
resignação do grande brazileiro, ante a
sentença da justiça que o oondomnou.
elevando^o, inconsciente, aos paramos
de suprema ventura^ se tem desdobrado
Subio Iodos os patrícios seus- Do contra-
rio, como comprehender essa inactividade
em que permanecemos, sem quo em nos-
sos corações se tenha extinuto, porem, a
mesma fé, o mesmo enthusiasmo christào
daquelles dias jà passados ?„.. De duas,
um-1: ou já não some s alentados pola fé
qu«i vem influindo, atravez de nossa bis-
toria, n s grandes e pequenos fico ateei-
mentos políticos, ou por outra, estamos
fadada.-; a nos conformar, embora um pou-
co c «listràhgidoSj com a «capa» atbeisla
maçonista, francezista* simultânea e en-
gíòbaü&mente, que nos cobrem e asphixia !

Eu,e.?lüu pelos dois casos,, porque para
mim, um vem a ser conseqüência do ou-,
tro* O primeiro-—talta de fé religiosa, íor-]
te e rija fé cemo a que podemos buscar
ao seio ria Igreja, produz naturalmente o
segundo. Nós estamos, poi^ em transição,
mas pelo caminho que nos aponta, ainda
desfraldada, a bandeira acatholica, não
chegaremos a bom p rto. Cumpre restau*
rar o que è nossoj victorür a nos.sn cau-
sa, não tomar emprestado a ou trem ridi-
cularias que não 'nos assentam, ou, mo-
lhor, que nos deprimem, estudar seria-*
mente a psychologia da gente braziieira,,
tirando da Índole mesma do povo o com
que se puder ou se souber gravar cm
latras redondas, às paginas de um direito
constitucional—do Brazil, para o Brazil,
pelo Brazil.

Seja nossa eterna protectori a historia
que teceram os antepassados. !

— Pódesso nossa autonomia—si ò que
jà temos autonomia—ter como symbolo
vossa figura excelsa, heroe resignado !

—Podesse a política que nos goferrfa
ter no âmago, como tivestes no coração,

esplendor de uma íé salvadora,, alenta-
dora,, cheia de esperança e força !

—Podesse jà o vosso exemplo de civismo
ser incentivo às nossas futuras realizações
oh ! Tiradentes' oh ! tonte peienne de
nossa almejada e real independência !

Rio,—1V—921,
Francisco Coelho de Pnuh.
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Aconselhai o uso da «Emulsão de
Scott» é um dever que tem por fim a
bem estar dos que estão fracos do organis-
mot «Altesto que tenho empregado com
grande exito na minha clinica civil o
"Emulsão de Scott" principalmente nos
casos de lymphatismo, tuberculose., es-
«rophulose, emfim em todas as affecçòes
dystrophícas do organismo^ aífirmo sob a
fé do meu grau.

«Dr. Reinaldo Ramos Costa.

Por amor à seu patriótico programma de governo,
vem depor contra a coherencia da nos--
sa Câmara Legislativa.

Gonepencia WM»*»*»

«Bahia.»

Quando ha pouco mais de doi?; annos,
a nossa assembléa estadual volou um
projecto de lei, abonando aos munici-
pios h% da renda das respectivas col-
lectorias esladuaes, fomos pródigos em
applausos a este aclo de justiça dos
nosssos legisladores, porque tendo o
Estad) tirado aos municípios as suaa
naturaes e principaes fontes de receita,
como sejam disimos e décimas urbanas,
muitos delles viviam impossibilitados
de provei em as suas mais imprescindi-
veis despesas.

Por amor á cobeiencia, não podemos
ter agora eí*ual gesto para uma nova
resolução da assemblô.. que manda re
verter aos cofres esladuaes 5 % das
rendas municipaes. Porque semelhante
resolução, que forçosa mento revoga a
primeira e vr-m one, ar alguns munici"
pios, absolufamenle sem rendimentos
para custear as suas primeiras neces
sidades? Nem ao menos se pode alie-
gar resultado negativo da resolução be
neficíadora dos? municípios, porque esta,,
apesar de votada e sancionada, uão
loi executada.

Com a franquesa e a independa que
nos cavacturisam, nâo podemos applau
dir esba cova resolução da assembléa
estadual : primeiro porque a considera
mos contrai ia a dispositivos de arts.
da lei de organisaçãò dos municip os,
segundo, porque, febre augmentar o.s
encargos destes, é de insignificante ef"-
ficiencia na receita do Estado.

Avalie se qun excepcionando se o mu
ni«niciplo da Capital, a renda dos de-
mais qu-í compõem o Estado, nào
vae alem de 400 contos de reise desta
sorle quasi que não vaiia a pena
sacrificar-se alguns municipio; por es-
tes miseráveis 20 contos de reis, a
quanto pode montar a fonte de^ receita
descoberta pdos nossos licurgos.

Nao ignoramos que entre os munici-
pios de que se compõe o Estado, ain
guns existem que nãn primam pela boa
applieação dos dinheiros municipaes e
que se impõem á uma fiscalização por
parle da àclual e moralizada adminis-
tração do nosso Esíado, mas, não é
justo que por estes paguem municipios
como o nosso, que tudo quanto arreca-
dam das suas limitadas e estreitas fon-
tes de receita, é escrupulosamente ap-
plicado na assistência publica.

Diz o referido projecto de lei que
essa porcentagem será applicada em
aguadas e vias de communieação mu-
nicipaes, o que, nüoba negar, seria de
inestimável valor, se o apurado podes-
se ao menos de long-? enfrentar um
serviço de tão grande importância.
Mas o que poder&o fazer nesse assump-
to em 80 municipios, esses míseros
20 contos de reis ? Nada absolutamen-
te. Confiamos, pois, que o exmo. sr.
dr. Justiniano de Serpa, digno presi-
dente do Estado e paladino do direi-
to, negará sanção a semelhante pro-
jecto, que sobre nada aproveitar ao

AMARA8 DE AR MICHELIN
RECEBEU: FRANCISCO MEN-

DONÇA (8)

LAGE versus BITTENCOURT

Como jà deve ser do conhecimento
dos nossos leib.res, o sr. João Lages,
director do "Paiz", por causa de um
suèltò d » "Correio da Manhã", que
com-promeüia a honra de uma senhos
riia da alta sociedade cariocaj desafiou
ao sr. Edmundo Bittencourt, proprie1»
tario do "Correio" 

para um duelo.
Linhas abaixo publicamos algo sobre
o referido duelo, que ainda não se
reahzou :

O "Correio da Manha" publica uma
na rta de Amalio Silva q Costa Rego,
testemunhas de Edmundo Bittenccurt,
e "O Paiz", outra de Belisario Sou?a
e Quintino Bocayuva, testemunhas de
João Lage, narrando as conferências
que tiveram, a propósito do incidente
provocado pelo 

"Correio", no «sueltc»
julgado offensivo á familia do commen*
dador Luis Liberal e João. Lage.

Ente desistia das reparações ás offen»*
sas pessoaes a si referentes, mas exigia
nm desaggravo & família Liberal.

Edmundo Bittencourt, recusando-se
a dar satisfações, acceitava o duello
com as condições seguinntes: a pistola,
a dez passos de distancia, disparando
cada contender seis tiros,

As testemunhas de Lage fizeram ver
s?r a offensa um ponto liquidado.

Uma vez que era certo ser Lage o
offendido, cabia, portanto ás suas tes
Umunhas, dn accordo com as boa3 re-
gras de cavdheirismo. a escolha das
armas e condições para o encontro.

As testemunhas de Bittencourt allega-
rara ter mandato résfricto e imperativo
sobre as condições referidas.

As testemunhas de Lage declaram
que isso não era duello mas um furor
de caçada de extermínio entre dois
homens; era uma «vendetta», um acto
de calculada selvagens, sendo impôs-
sivel qualquer accordo a respeito.

Foi proposto por uma das testemunhas
de Lage que se redigisse uma acta
narrando o oceorrido nas negociações,
com que nâo concordaram as testemu-
nhas do director do"Correio da Manhã".

Afinal, foi dissolvida a reunião.
Ar testemunhas do director do "O

Pa:z", na car to que publicaram, disse-
ram que este procurou resolver o in-
cidente de accordo com as normas
observadas entre cavalhe-iros. Entre
tanto, nada pôde fazer, por não eo-
contrai' do outro lado o conhecimento
das regras estabelecidas paia regular
taes situações.

rrnl * *BBI *» -—

ecção Brdziteira Cura
goaor-

A vagabundagem infantil

Vinha ha dias alguurf pequenos com-
merciaotes da praça do mercado, no-
tando desfalque nas gavetas dos seus
balcões, e talvez atlribuissem o dcsfal-
que a algum caixeiro sonhador com os
bichos. Entre estes nos mencionaram os
srs. Antotonio Jordão, Rufino Furtado
e Francisco Celso. Segunda-feira ultima
íoi a gaveta dos sra. Monteiro & èvlbu-
quer que, a preferida pelo mysterícso
larapio, que de lá surrupiou 60$000 em
cédulas e vales. Levado o farto ao co-
ohecjmcnto da policia, e.sta com mui-
ta felicidade conseguiu descobrir o la-
rapio. Avaliem quem podei ia ser?...
Uma menina de ià annos de edade,
que acóde pelo nome tíe Maria do Ser-
glo !... O delegado tomou da ladra
alguns retalhos de panno, vidros de
estraoto etc, que ella havia comprado
com o produeto do íurto Como diz o
Cod. Penal que câo serão criminosos
os menores de 19 anuos, a ladra preço-
ce ahi está a faz^r novos furíus e alé
se preciso fôr, a diiigir uma qu.^drilha
de salteadores paia o que não lhe fal-
tam habilidades e longa pratica.

O remédio, pois, ó o que vintes en-
frinando todos os dias: o publico so-
bralease, conjugando os seus esforços
com os governos eetad.ual e municipal.
deve teufar qualquer medida reprèssi?
va à vsgabundagem infantil, eschola
terrível,cujos diplomas sâo da natureza
deste de que ò portadora a infeliz
Maria do Sérgio.
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BELGA - Sempre
preferida daa cxmas.
famílias.

Rua dâ Aurora, n. 10
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rhéa por mais antiga que spja. Basta
um só vidro. Preço 3g00Ò,

9J «Pharmacia UNIVERSAL»

Li e gostei do editorial''Açudagem",
da "Lueta'' e como esta, penso que os
srs, coQstructores cie açudes e estra-
das deviam tomar estas sabias lições
que lhes dão gíàfuiUmente os nossos
invernos copiosos. Alada agora o com«
mercio desta cidade está sofrendo a-
borrecimentos e prejuízos, par causa
de um poDlühão entre Ipueírao e Cha-
rito que pela quarta vez é carregado
pelas enchentes da um riacho e hão de
ver que na sua actual reconstrucçáo nâo
lhe darão a jecessaria capacidade de
evasão e o primedro grande invemoque
houver hi d«: trazei' ao commercio os
mesmos aborrecimentos e conlrarieda-j
des. Publique estas linhas sr. rédactoÉ
que servirão aw menos pfira sp, julgar
os futuros desmo: ónàmento o não dar
a causa destes, simplesmente à fatali-
dade,

Oratheú?,—4—921.
Correspondente.

Oleo mineral fino
Recebeu;

(8) PRA.NCISCO MENDONÇA.

O CAPOTE
—<«g>«fr ¦ *

Quando, ás tres horas da madrugada
o despertador de nickel tilintou, o te-
nente Melchiades deu um pulo da ca-
ma, procurando vestir-se, apressado,
para correr ao quartel. 0 seu batalhão
tinha de íazer manobras nessa manhã,
e era preciso que tudo estivesse dis
posto para a pat-tkla urn pouco antes
çle amanhecer*

Fardado e armado, o joven militar
deu dois beijos na eeposa, que o ajuda-
va, interessada, a vestir-se, e um ins-
tante depois so atirava para a rua de-
serta, onde o casario dormia, soturno,
silencioso nos braços da escuridão.

Não havia, porém, o tenente andado
tres quarteirões, quando começou a
sentir uma chuva meudinha, gelada,
impertinente, que ameaçava engrossar
Como uão estivesse longe da casa, e
fosse preferível regressar a soffrer, du>

rante o dia, os effeitos de um aguaceiro
de inverno, resolveu voltar sobre os
passos, para apanhar o capote, que ha"
via deixado, por esquecimento, no es-
pelho da cama. Dentro de dois minu-
tos estava o moço official deante da
sua residência, batendo, forte, na porta
de entrada, com os nós dos dedos.

Quem ô?- indagou, de dentro, as-
sustadas a voz da mulher.

Sou eu, filha, — respondeu, de
fira, o tenente*—Esqueci-me do eapor

te, que ficou ahi. Atira-o pela janella.
Um momento mais e o tenente re-

cebia nas mãos, jogado de cima, um
capote de militar, no qual se enfiava,
rapidot paitimdo de- novo p&rs o
quartel.

Ao clarear do dia, já com o batalhão
acampado, começaram os collegas a
cerca!-o sorrindo. De repente, porém,
um, mais corajoso, ou mais perverso,
se approximou, e, batendo lhe nas
x:ostas> cumprimentou-o ;

-—Parabéns! Então fosle promovido ?
—Promovido?—estranhou o desgra». '

çado.
—-Olha!—insistiu o outro, apontar-

do-lhe o hombro
Nas platinas do rapote estiravam se

finos, estreitos, lueidios, os quatro ga-lões do major !

Humberto de Campos

- (Do aTonel de Diogenes»)

i m &, v*i t
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Carla política
*»

«Fortaleza,} 30 de Março de 1921. Meu
caro Oswaldo Studart.

O tom ceremonioso que destes a vosss
carta de 25 do corrente, me tez logo pre**

de Sobral e especialmente a brutal!-
dade com que os mesmos fazem o ser»
viço de embai que e desembarque de
cargas que, causa verdadeiro» damnos
aos que necessitam servir-se dos re-
feridos trens e que são todos os ha*
bitentes desta zona. Ha poucos dias
assisti nm atrito qfo n&o teve graves
conseqüências devido a benéfica inter-ver das primeiras Unhas que se tratava

de grave questão. E, effectivamente^ as.jvenaao de muitas pessoas present.3
sim foij náo pela questão em si4 mas pelo! Foi o seguinte : Um passageiro recla
eeu desenlace. I mou conlra o facto de um guarda-freio

Nunca suppuz que por um caso tãn'ter atirado sobre a sua frágil mala de
simples, resultante de um mal entendido, ¦ lona uma enorme caixa de queijo e
-5?ulS?f^.u.m^rompimento pòlitioo^dè ami- ^simplesmente por isto o referido guar-

da-freio replicou desaforadamente, sa<gos tão prestímosos e que o partido con-
tava como convictos defensores de ideaes
e nunca de posiçoesc

O meu velho e leal amigo dr«. João
Guilherme não figurou na lista que esbo-
cei e retirei desde o dia 21, porque me
declarou categoricamente não querer ser
mais deputado por não se achar em con'
dições de exercer esse cargo; em vista do
seu estado de saüde e mesmo porque tal

hindo em seu auxilio um seu collega,
procurando logo no cós da calça a
ponteaguda paj^hú, que não entrou
ora acção devido, á energia com que o
passageiro o repelliu e a intervensão
de que jà fsloi. Conhecedor que sou
da energia do sr. director da estrada,
peço lhe uma. reclamação, afim de se

DIVERSAS
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cargo solhe trazia prejuízos. Em vsti ^ 
tomada<. eQSrgicas providenciasri a fona nrtndnníruiâo olnnflim rir* m ri i?/mi »

erficientes para livrar-nos de qovos
«ttentados e represálias.

18-4-921
Um prejudicado

de t30s ponderações, sincero cemo you,
pensei; como penso, aindo^ que não ha*
via da parte do nosso bom amigo qual»
quer declaração em desaccordo com os
seus nobres sentimentos de pura since-
ridade.

Do meeino modo que inolui na dita
lista 13 nomes, teria ahi eollocado 14 ou
15 e só não figurou na mesma o nome do
nosso caro amigo João Guilherme, como
figuraram os dos outros bons amigosj pe-
los motivos ià reforidos. Por isso, só
por desconhecimento desses 1'akos pode-
riam resultar as queixas tão amargasj co-
mo as que formulastes, embora sem ne-
nhum fundamento.

Sabemos que a illustre famila Studart
é numerosa e tem prestado serviços ao
Partido Republico Conservador, mas sa-
Lemos também que tem recebido do mes
mo as maiores provas de consideração e
estima e as mais largas compensações aos
seus serviços, Não sabi;^ porém, que va>-
rios membros da familia Studart, ha bom
pouco tempo, tivessem recusado sem va-
eíllação o aoeno de altas collocações poli-
tmas, mantendo inquebrântavel lealdade
aos seus correligionários. E não sabia
porque., quando me dissessem taes consas,
não acreditar.a, pois considero essa illus«
trada familia bastante acima da tentativa
de qualquer poita ou suborno, Família
respeitável como é não geria accesstvel a

Bxternato S Luiz
Director—LUIZ JàCOME FILHO

Eua Bõa-Vista, 41—SOBRAL
acceita alumnos de ambos os se-

xos para o etísine piimario e se-
cundario ;

Para mais informações, com o
director, no local do Collegio, a
qualquer hora do dia.

FOOT-BALL
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e o me
para
do Utero e dos Ovai

A3ssra^ía£SJ!asQe*a»«3«osa^^ .srassa Ksríjno&fflaoBSiSSS.

dos srs Oího-n Meii les & Gia., do Rnei-,
íe, particrpnii nox qüe contractou ewr
mento «-om a formosa sehhórinha Goii-
nha Capote, dilecta filha o:o nosso amigo
João Capote de Paula,

Parabéns.
NASCIMENTOS

A exma. snra dom Yayà Soares, dig3
nissima consorte dô nosso amigo Adol»
pho; Soares; synipàttzádo çtimmórçciánte
desta praç* deu h \\xz; no dia 20 deste
uma interessante creança do sexo fèmini-
no quo recebeu o pomo de Dery.. Felicita
mos ii venluroso nasal s impetramos para
a reoem nascida urn brilhante 'uiuru.

FALLECIMENTOS
-j- Eni seu sitio-Tfluriboatà sobre a Serra

Grando ac-ba dc fallecer na na avançada
idade da 101 annos e meio o snr, coronel
Franoi. co Alves de Carvalho, A.u que nos
informam,o estimado velhinho, ainda con
servava o seu tradiccional bom humor e

Escrevem nos de Camocim ,. OA , .
c«Dj4 til.- • , de o dia <u deste o grupoSr Redactor.-Lt hoje no seu jorna ,» „D Ibj « P

um telegramma daqui, dando o resul- ' r
tido do jogo amiitoso de domiugo ul-
timo com o «Uaiã-o» e venho lhe pe-
dir para fazer uma noticia, retificando
a fim do publico ficar sabendo como se
deu o caso o "Camocim", vendo que
o jogo agora no inverno desanimavas

tses tentativas ! E só agora sei por vossa se dia a dift, convidou o "União" 
para

carta que essa tentativa teve lugjr uma serie de Jogos, fornecendo 3 dos
Nunca considerámos o illustre amigo SÔUS melhores jogadores (Fonseca,dr. João Guilherme como titere para ma- odilou e Sebastião) o que ficou connejos.poh.t.co. e sim o tínhamos como um|òordado> aubstitu]ndo 01 "Camocim",

membro presünioso cio partido, e tanto
assim é que era deputado estadual, mem-
bro da Executiva e um dos mai • acatados
correligionários, mas naa figurou na tal
lista porque me declarara positivamente
qua não queria ser deputado E não é
essa a primeira vez que esse facUi se dà
Em 19.1."2j por óccasião da organização da
lista doa que deviam ser deputados?! o
illustrada amigo declarou, comu agora,
não querer ser contemplado^ a em vista
d isto, não o íoí. Mas tarde, porem dese

o claro daquelles jogadores com 3 do
segundo team. Acresce ainda que o
Caetano acha se bem doente como tara -
bem o Guimarães que não jogou na-
quelle dia. Dtpois desta serie de jogos
quando justamenie o inverno já está
menos, vamos desafiar o campeão da
zona Ipú F. C. e em seguida decem-
palaimos com o "America'*, afim ds
sabermos quem effectivamente é o

jando voltar à actividade política comoicamPeao
deputado, e não haxendo vaga. o nosso
bom amigo dr, Herrnino Barroso renun-
ciou s sua cadeira para que no seu lugar
fosse eleito, como o íoi0 o nossj caro
am-go João Guilherme.

Não houve, portanto, desconsideração
no distineto amigo e nem tão pouco à il-
lustre farndia Stud-artj cujos membros me
merecem muito pela sua capacidade poli-
tica, intellectual e mnrál que se mede
pelo valor de cada um e nunca por ser
jnembro cie família numerosa. O nosso
regimem ò nem monarchico, nem oligar-
chico esim republicano, onde predomina
a causa publica dirigida por homens com-
potentes e de valor pessoal.

Cordiaes saudações.
Thouiãz Cavalcante.

NOTA—P S Não tinha desejo de vos
dirigir esta carta, deixando que o tempo
se encarregasse de vos convencer da falta
de rasão que dictou a vossa porém a pu-
blícação desta determinou a presente res-
posta,, o que faço hoje muito a «ontra
gosto

Th Cavalcanti
(Do «-Diário do Estado" )

Pela publicação d e<?ta muito penho o
rara ao amigo—João Veras.

JL E.IJHA' FILHO
CIKRUGllO DENTISTA

Formado pela Faculdade Odontologioa de
Bello Horisonte

Pratica todo e qualquer trabalho
consernente a sua profissão

methodos mais modernos
Gabinete—Rua d'Aurora—8

—SOBRAL •-

Empre za-Phenix Sobrai
0 Empresário doCINE-PHENIX avi-

sa aos seus distinetos habitues que de
Maio em diante começarão bs sessões
cinematicas às 7 1/2 boras em ponto,
em vez de 8 horas como era de cos
lume. Ttomou esta applaudida resolução
para melhor commodidade de nossas
distinclas famílias,

0 1*. distrieto da inspectoria de
obras contra as seccas está pagando
todas ss contas das cònstrücções desta
zona a!é Dezembro do armo passado.

0 sr. João Crescenço Marinho, an
tigo quxüiar do nosso commerclo j vae
abrir um estabe]ecimenio derl-zenda'
geraes, na rua d'\Auroi*a, disposto a
beneficiar a ne^sa pobreza.

Alguns passageiros do "Cberaba",
em palestra com a imprensa, admifcti-
ram a hypopothese de ter sido propo
sital o oaufragio. O talentoso escriptor
Oliveira Lima, eaa carta dos Estados
Unido3 para Balem, affirmou que dei-
xava de embarcar para o Brazil no"Uberaba" 

porque julgava-o um tara
do a naufrágio Somente um pBssagei-
rodo "Uberaba", o dr. Silveira ava-
lia em mais de 200 contos de reja o
prejuízo que lhe causou o naofragio.

Um espectaculo tiiste o doloroso se
assiste diar,amente nos portões do no;;
•;o mercado, ou na gare da estrada de
ferro, que bem devia ser prohib.dq
pela n. s&a policia. Queremos :-.o.s re-
ferir a um grupo de cegos que se ex-
hibem numa cantarola fúnebre, para
tocar á caridade dos transeuntes. Pen-
samos que taes cegos deviam limitar-s*
a extender a mão e formular o seu pe
dido, sem aqueiies queixumes em ver-
303 de musica, forma e fundo comple-
tamente degradantes. Lto aliás não ò
uma imovação nossa, é uma coisa de todas as fáouid.ades phisiças e intelíeotua
ha séculos prohibida nos centros ci-ios. Deixa uma prole demais 200 filhos;
vilizados. [netos, bisnetos, o trisnetos.

| Senti montando à numerosa familia on-
luctadr?, especializamos òs .seus genros
nossos amigos coronéis Weneeslau Soares,
José Cândido do Amaral, e Manoel Alves
da Fonseca Lobo,

VIAJANTES

TrouxeHios o seu abraço de despedida
pur ter do seguir para a Capital da Re-,
publica, onde vae se eoilucar no commer-
cio, o nosso amigo Humberto Monte Pa-
rente, a quem dezejamos oplima viagem
e muita iolicidadc

„% Tivemos o prazer de abraçar nesta
cidade o nosso distineto amigo Manoel
Torres, activo representante dos snrs
Marques Dias & Gia de Fortaleza.

,% Acompanhado de sua joven ospos.^
seguiu para a cidade de Campos, onde
vae residir, o snr. Manoel Mattos Rodri-
gues de Britto.

J*ê Seguiu ante hontem para o Rio^ on
de se vae matriculai' na Academia de
Medicina o snr Aristides Memória»,

„% A serviço de sua nobre profissão,
acha-se nesta cidade o snr'i dr. Norberto
Paes, digno constrüctor da estrada de
rodagem de Pinheiro a Tambóril

t*ÉA serviço do l'u distrieto da Inspecto-
riade obras contra as secca ./Je que ô digno
pagador, acha-se nesta cidade o sr coroí-
nel Luiz Cavalcante) a quem cumprimen-
tamos.

ê*w A negócios commerciaes esteve nos-*
ta cidade, o nosso amigo ígnacio de Mel-
lo Faleço, conceituado commerciante em
Ipueiraso

#*# A chamado do Regimenlo pol ciai a
que pertence, seguiu ante-hontem para
Forfakza, o nosso amigo tenente Castello
Branco.) que ha maia de anmt servia nesta
cidaderf onde angariou muitas sy.mpathias.
Agradecendo o abraço de despedidas que
nos trcuxe, dezejamos-Jhe feliz viagem:

#*# Representando a firma Cysne Telles
& Cia., de Fortaleza, acha-se no:«ta cidade
o nosso amigo J, Hibernou Oysn.3.

#*„ De Carirè, andou nesta Praça o nos-
so amigo Elís;o Aguiari

%* Ee Uba-jara esteve neáta cida-le o
nosso joven amigo Raymundo Soares, fi-

Ü OS
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lho <!o coronel JosóCamillo Soares, influ-
.lite chefe democrata em Ubaja.ra.

tt*#( Esteve n sta cidade o sr.. F, Melloj
conceituado commerc.p.nfe em Taffibòril

„% Acha-se nesta cidade o pympathieo
moço^j José Paiva acreditado c.mmerci-
ante em Recife,

m ¦ MJÉjLÍLé &m k m kú
Àdvògaflo

Acceita o \ ntroc.inio de causas
eiveis, còimíiei-ciaés a crimfjoaes

Preços módicos
S BENEDI^O-CEARA'

Acha se aberto e funecionando des
escholar

CflRIRE
Escrevem-nos :
Sr. Redactor.- Peço-lhe reclamar pe-

las columoas do. seu joraal, único qu8
se interessa pela causa publica, coni
tra a gios?eria e falta de-educação do
certos empregado» dos trens dà E, F.

BANCO DE CREDITO AGRÍCOLA DE SOBRAL

Avisamos ás pessoas que tiverem de
passar procurações a este Banco, o fa .
çam directameüte ao Banco de Ciedito
Agrícola de Sobral e não ao seu ge-
rente, oomo tem sido feito até agora.

Sobral, 22 de Abril de 1921
Uriano Mendes

Gerente

O gerente do ''Banco de Credito
Agricola de Sobral", avi?a aos inte-
ressados que as procurações para re-
cebimeoto devem ser passadas em nome
do Banco e não individualizando o ge-
rente, o que crea embaraços.

Vanadiol
E' de un; gosto delicioso. E'

o melhor fortificante geral.
Poderá ser usado pelas cre

ancas fracas e magrinas; pelas
moças anêmica?; e paílidas. pc-
las senhoras enfraquecidas e
nervosas, pelos velhos cançados
e doentes, e especialmente pelos
CONVALESCENTES. 3 vidros
e o sufficiente para engordar
alguns kilos. O VANADIOL e
o remédio alimento, descança
e fortifica o systema nervoso,
restaura as forças perdidas, re-
constitue o corpo fraco e ma-
gro, tonifica o cérebro, estimula
o apetite e previne as recaídas.

NAS PHARMACIAS e DROGARIAS

mis
ANNIVERSARIANTES

PIPIflÚWÀU

ío Social
Hoje* a senhorita Dondon Soares.
Araanhãj o nosso distineto amigj Mi.

guel Jorge^ estimado commerciante nesta
proça.

a 25^a exma sra. dona Hilda Pompeu
bertino»

—o nosso bom amigo coronel Joaquim
Ximenes de Farias, da importante firma
Xinenes & Rodrigues,

— a exma, sra, dona Ro.sal.ina Cavai-
cante Rangeb virtuosa consorte do sr.
Oswaldo Rangel,

—A 26i a prendada senhorita Maroqui-
nha Vergniad.

MATINE'ES
asa, i . _ —mg:

Auspiciase brilhante a de manhãj no
Club dos Democratasi

CASAMENTOS
sei i > -:' i a "r* :^r

O nosso illusire conterrâneo Josó Ma
na de Albuquerque, digno representante

i

Sob ralo, d.a do seu Tiradente de 1920
Cunçeição; anda agora aparíceno uma

mulvsta doida. Deu ali pas bauda daa
marreca nn pobi dum cabooo qui fo-
os diabo Dixe qui dau urn ataque nel«
le dimenhã e elle to tornou de tarde
e entÒDce quando elle voltou a si dixe
qui andou pur muntas parte, intò no
inferno, ádo.nde v}>] munt i gente daqui
homes e rnuieres. ÍTa teça ièva, Cun-
ceição, aconteceu uma coisa ingraçada
no vapor de terra. Foi assim : 

"quando

o cujo sahiu do Pire^Ferrera a ma-
china quebrou o cabresto qui agruda
ella nos carro e entouce atacou-se na
frente e os carro atraz sosim e assina
andou mais de uma légua qui chega
pariria cum jstremova, Só quano a
maça chegou na Sanla Cruz foi qui
deu pur a falta dos gaiato e voltoa
de bunda e foi buçcá os gajo quitava
tudo sirriqdo qui (íhega parece qui tava
ispiano o Gôco. Ciihceição eu vou vô
se caso agora a Philó. O seu Soiza
anda agora numa naqaovaçãó qui nura
ai quem pegue, num perde vin ida nem
çumenga, uem, baile, nem matinée, nem
duminical nem prauda e canta e reci«,
ta e dansa qui chega si parece um aU
moíàdlnha. Cu.nceíção, o seu juão Cre»
cenço, aquelle rapas muoto cuove»'sa«
dor qui tem equi, vao agora butà uma
loia de fazenda barata. Neste tempa
tal.yéz eu te mande uma saia da gaa«
ga a/.ulo. Agora aqui, Cunçeição tem
um talo de Coco qui é urn cundava
pestes rapaz jscandeloso, tu vô Cuna
ceição anda iotè meia noite aquelle ma-
gote de botai e muié atras do talo dei
üôco e os rapaz da çuciadade se apro*
veita oa brulinágé. Uma noite desta
u í; deles começou abuljná uma moci-
nha e o pai viu e quaga qui havia
éaague da tripa No outo dia o pae deu
quexa a pulica e avisou a ;ella qui sa
o dito cujo ou outo qut'lqué tornassa
a íazê o mesmo qui étlè tocava afaça
i.nté o cabo, ápois fia de homi não sa
abulina. Dixe qui a puliça entonca

¦(.-*¦

i.i

s i



. 
'•••*(• ¦-.-

J

.^htós^v.íia^j^rt^SsiBiS .'{TiífflKrjJSHC^ .:^?B5ãrJfiÍMBrCTJãg. '..fcT,d«í8 
^«nwjfi gg*^^^S^gffiaaai^S^^S''«g|«^^^^í^j^^s -,aM3fe*i»&i«alBSftfri5)

jjsssaa^/ssntsi^ssssusSSÇswiíaflBissíefflRSÊaKs

J-i-íiz.-.--.'------.:V-ji^ *'¦.¦ Sjáíá - . . ¦%& í

I Wm< WPlP
^^ í(\ I

•••*- •¦-* I

de msb modo são e normal,

Ié 

pnidêt&té que se lhes re« |
force o ©Fg.aMi§aiiq cam um"

preparado 

tônico de beoe-
ficio indiscutível. Ta! é,
segundo o testemunho de
-milhares de paes? a legitima

Dmm a Tüí*£í

acabou o talo de Couco, mais se esta
arabação foi curna a do bixo tà tudo e
disgraçadó, òunceiça/\ sen Nenem di-

qni foi elle quem darrubou seu cu
rünélo Fndirico com artigo na desor-
de e agora parece qui tà cum vontade
de. darrübá o seu curunelo Anrique,
apois na çumana passada jà butou o
premero artigo. Sem mais nuvidade
pur hoje, do teu

BãstÀão Pedrero

Photographia BELGA
DE EDSON BANDEIRA

a mais conhecido e acreditada no gênero
(temporariamente nesta cidade)

10—6) Rua da Atirara, n, 10
FiirriiTr ~

he ordem Ext.no Snr Dr. Ghefo
d o Io Diairictj de Obras Gon tra á«
â'eco'9's, aviso aos senhores p^ssu
idoros de vale eroiitidos em 1920
pelas Com missões dependentes des

| ta Secção de Estradas que deverão
, apresentar os referidos vales na sede
i da1? Commissoes até o dia 30 do cor-
.rente.
• Os vales nâo apresentados alé esta

data serão aunullados.
| GranjV, 15 de Abril 1921.

Paulo Diamantino Lopes
Encarregado do Kxped ente Secção
Est. Rod. Norte do Estado. [2

' De ordem do Snr. encarregado?
d<i construcção do Av;ude «Santaf
Maria», cou ido aos Snrs. possu-
idoros de vales avulsos a virem re-
colher todos os vales, de Setembro
a Dezembro de 1920, até 30 deste
mez, afim de serem pagos.

f Os vales não apresentados den-
tro do prazo acima serão p.nnulados

| Açude «Santa Mada» 17 de Abri!
de 1921.Jo-sé Amanlio de Vaseoncellos
4-2 Escripturario

\ De ordem do sr. Prefeito Municipal,
. transcrevo a seguir as disposição do

Cod. de Poíturas sobre as estradas
que corram este município e intimo aos

.proprietários das terras por- onde as jmesmas passam a cumprirem-nas, sob
as penas da lei:

i Do dia 1 de Maio em desate, os.fis*
oaes desta Prefeitura iniciarão uma
revista ás inesmaa estradas e imporão
a multa de qoe ti atam as mesmas po;;-
turas em todo aquelle que os oão as
houverem obedecidos; Bil-aá:

í Árt. &5~-Os proprietários de terra
são obrigados :

i § 1, a conservar as estradas e ca-
minhos que atravessarem os seus ter-

. renoe-, aquellas com 5 metros de lar-
gura e estes com 5

| § 2. A conservar as mesmas estra-
das e camlnh s batidos e roçados sem
buiacos ou vslados e sempre ern co.i-
dicções taes que possam teç, livre pas-
sagem os trernseuntes e comboios.

§ 3.—Fazer os reparos necessários
nas ladeiras dos terrenos próprios to-
reiros ou arrendados,

Pena multa de 20g000 e a obriga**
ção de custear o serviço que a Preteí-
tura mandará fazer

llllíllfí
gj

SERVIÇO TELEGRA DO'1£' .lll Li..n

ragens,—Pague-se pela pela verba respeo-
tiva.

Uma dita, idem na quantia de 21$800
despesas effectuadaís na conservação e
acquisição do material sanitário.—Pague-
se pela verba respectiva.

Foram expedidos alvarás de licença a
Syr da Silva R3mos. Henrique Cesario do
Nsscimento, Pedro Paula Portellac

Cont.4 de Nicolau & Carneiro na quan-
tia de 43$000, de uma caixa de kerose-!" Secretaria da Prefeitura Municipal,
ne para a illuminação do Mercado Publi- n ^ ^bril de 1921có.—Pegue'se pela verba respectiva.

Deolindo Barreto Lima
4_4

Secretario.

Qggjgjjnggajggjgg»

PREFEITURA MUNICIPAL

W. BtmÊfêÂ &?VJi

Pneus Micr;clim
recebeu,

FRANCISCO MENDONÇA)
•4H9B
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Fortaleza, 20—Noticias do Rio
dizem que o leader do governo na
Câmara Federal, será o deputado
Eatacio Coimbra,

Foi designado o deputado
Raymundo Miranda para relatar a
eleição do Ceará. Amanhã dará o
mesmo parecer reconhecendo todos
os deputados diplomados pelo pri-meiro districto, a excepção do dr
Marinho de Andrado, que foi con-
tostad? pelo sr. José de Borba

0 sr.B elizario Tavora contes-
tou todos^os diplomas de segundo
districto, tendo a respectiva commis-
sãu concedido o praso de qnatrodias aos «ontestantes para justifi-
c«rem a contestação

— —Consta que será reconhecido
deputado o dr. Mauricio de Làncer
da. '

Foram sorteados para a ter-
ceira commissão de vèrifficaoão de
poderes o deputado cearense* Dani
él Carneiro e para a qu nta Godo-
írede Maciel

üm radio politico de S. Paulo,
affiima que a bancada paulista faz
questão fechada pelo reconhecimen
to do? snrs Cezar Vergueiros e
Ferreira Santos.

Foi nomeado lente cathedra
tico de historia do Collegio Militar
de Fortaleza o padre Misael Gomes

——Irrompeu nova revolução n i
Rússia, aoti-bolchevísta.

Consta serão nomeados jui-
zes de direito de ássaré o dr. Luiz
Diogo e de Milagres o dr. Hermes
Parahyba, actual juiz substituto de
Camocim

Fortaleza, 22- Foi reconheeido Se-
nador da Republica pd'o Ceará o dr.
João Thomé, causando a noticia mui-
ta satisfacçao nesta capital,

Foi concedida, a exoneração pe«dida pelo general Bento Ribeiro, do
cargo de chefe do estado maior do ex
ercito, sendo nomeado para substituil-
o o general Celestino Bastos, brioso e

correcto militar qne comniandou esta
região no tempo do cxrouel Franco
Rabello, negando-se a. o'-ivlr de iÉri*
ttumünto para a sua depofvrão. Esta
nomeação causou optima impressão no
exercito e no publico ern geral'.

Fortaleza, 22—MA Tribuna", repre*
sentando o:; intere^f-s da familia.Tayo-
re. contra a collectividade cearense,
vae dia a dk perdendo o apoio da opi*
nião publica e cercando de antipalbiá
a candidatura Belisariò, que no caso de
não ser reconhecido, d.es&pparecérà a
"Tribuna" e com ella o parindo repa-
blicano cearense.

Fortaleza, 22—0 dr. Leiria de \a-
drade, secretario do interior e justiça
foi hontem alvo do significativa mani*
festação de apreço por parle dos s.eus
amigos que lhe oííereceratp üm^retráto
a oleo, indo incorpoiados á sua rs si-
dencia, entre oütror., os drs.' Jorge da
Serpa, loão Thomé, Paula Rodrigues,
Corrêa Lima, Botelho, Rubens Mo>:e, '
Manoel Satyro, desembargadores M i
reira Rocha, e Luiz Gonzaga, dr. Abi-
lio Marlin, João Vianna, padre Quinde-
rô, Jopas M-randa, Páráoamposj Soas»
res Bulcàc e Costa Souza Em nbmó
pteientes, Jooa? Miranda, leu w-ri bri-
lhante discurse, < ffôr.^ceiidò o retraio,
e o dr. Leiria em empolgante iruprori-
so agradeceu a delic da díTérta,

-—Os srs. Belisariò o Borba
apresentaram contestação, o primei"
ro contra o diploma fio dr Floro
e o segredo do Marinho e ptd.in lo
o reconhecimento dos candidatos si-
tuacionistas e respectivos reconho-»
cimentos delles contestantes; Borba
allega nullidade eleição em vários
attingindo a dois mil e tantos yoioa
annulados, o que perante a lei annul-
Ia diploma Marinho, contestações;
porem, nenhuma impressão conse'
guirà na Câmara que julga regula-
res as eleições cearenses

Está confirmada a doíicia de qua
o leader do governo na Càmaiá
será o deputado Estacio Coimbra.

^l^í^íram^

{PasÍBM*
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PEEPAKADO PELG PHARMACEDTICO

HORACIO NUNES
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Expediente das[12 ás 14 horas de todos os
dias úteis

Administração do cidadão Hen-
bique eodrigtjes d'albüqueeque

- EXPEDIENTE DO DIA 12
Pagaram licença para terem vaccas de

leite, os snrs Antônio Fructuoso da Fro-
ta, J.>ão Horacio G. Frota, Francisco Por-
phino da Ponte, José Eduardo da Frota
e Placio Benicio Fontenelle.

EXPEDIENTE DO Día 20 ;
Offlcio ao exm d. ar, dr. Secretario do

Interior o jubtiç? remettendò a quantia de
cem mil reis, subvenção desta Prãteitura
à Eschola Àgricóla de Qu'xndà—Idem ao director da Estatiftlca do
Estad.), remettendò pela segunda vez< os
dados estatístico deste municipio ret.a'tvo3
ao anno de 1920

Foi expedido alvará de licença, a M
Mesoias de Vasconoeílosi

EXPEDIENTE DO DIA 22
3 omitas de administrador ria L^mpesa

PUblio*» na çnaantia de ii4$000j de for-

enção!
VENDER MUITO E LUCRAR

POUCO é a divisa da "Loja Cialdi-
ni" de Viuva Ciüldini & Cia. Quem
pretender realizar quajquer compra
não perderá seu precioso tempo em
fazer ura visita a esse ant go esta-
belecimento, que acaba de passar; os eBtomggoa mais frac,8 os dige
por grande reterma e onde encon- ,rem com facilidade, produzem

Os Comprimidos Picard, formula do
celebre Piof francez D Ed. Picard. são
uma combinação scientiâca de vários pro
duetos vegetaes, ageates aetivos do sys-.
thema nervoso e genital. apresentados

i numa fôrma tão concentrada e assimilável

trarão ssrnpre um completo e va- >c© i TAnfiQ
riado sortimento de artigos úteis "lldUl- ¦flUUft EDíATOS
por preços baratissimos.

Ver para crer.
Rua Senador Paula, n.

2-4] CEAR-\—SOBRAL
48

Ro Publico

na falta de vitalidade, deblidade gonitül
em edade avançada; perda parcal ou totrl
da potência sexualj perdas seininaes noc-
tuinas, fraquesa -cerebral, esgotamento
nervoso e physico4 e neurastheniat Seus
ingredientes sãò innoffensivost e os resul-
talos sempre segures e permanente. Nun-
oa falham. A' venda nas drogarias,, e nes-
ta oídade na drogaria Guimarães. Único
depositário; Oscar Àx Villafane, Quitanda
50, 2o. Rio de Janero.

De ordem do sr. Secretario do
interior e justiça aviso a quem in-
teressar possa, que os animaes en- ! fNnk jE \f\mt\n ÇfTYUinlviados á estação de monta para se- UltUIlIUaUlt, 'JÍdÀUaU
reto cobertos, não serão aeçèitps se
não forem acompanhados da res-
pectiva importância. Se por qual-
quer motivo, deixarem de ser co-
bertos, será então restitulda a con-
tribuição

Sobral, 20 de Abril de 1921
2) João Figueredo.

Diregtor da 2 Região Agricola.

tg Medicamento de effeito consagrado pelas experiências de muitos gj
rf annos contra : Tosse, Bronchlte, Coqueluche, Defluxo, s

Rouquidão, Catarrhos puímonaies, oppressão etc.
Cura garantida com um só vidro !

M
Cura garantida com um só vidro i|

^ Vende-se nas principaes pharmacias e drogarias desta edade
yi "vxsaaikO zsmz& ii
Ú BepQÚto—PHÂfíMAGIA í/M£i?WZ.—Sobral (6 a

Antônio Joaquim Rodrigues de Al-
meida, 2°. Tabelião de Netas e 2°,

{Escrivão do Commerclo avisa que se-
jrà encontrado infalivelménte, em seu
jcartorio das 8 ãs 11 da manhã e das
'¦2 ás 5 horas da tarde, 4—4

Sobral, 6 de Abril de 1921
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Fumos caprichosamente escolhidos.—Confecção primorosa da

fabrica 5° Lourenço
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beleça.i pontamente pelo que os attestados de gratidão nos são constantemente enviados com;? se vê dos seguintes

0 PHARMACEUTICO

Este poderoso remédio sempre eni ph na revolução e
diariamente uma vedadeira revolução no tratamento da sy-
pliilis pelas curas que opera, Nào lia um só doente queres^
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Or. Carlos de Oliveira Costa
Attesto que achando-me affecado ds

I uleeraa de fundo especifico ns perna es-
querda a quo apesar de usar medicamen-

Itos apropriados^ quer interno quer ex-
jternamente. nenhum resultado obtendo

a mstigação de ura umigo, ôá uso do
Ki.xir de Mururé Caldas do pharmaceutico
Baruardo G-ildas e antes cio flm du

| primeiro vidro achei me quasi dc todo
j restabelecido e p.r isso o tenho ac.nse-i
j Ihsdu aoa meus clientes, nou casos dei
| tmm.e-itaçõen syphiünoas .'uprehenden- I
| tesi E por ser a expressão d_i verdade
[passo o presente áttestado o o ilrrno
| í.*.uii].,íe medioe.» podendo o Sr. Bernardo
I Caldas uiger delle o uso que entendei*»,
1 B.:ü de Janeiro,, SO de* Outubro üe 1.917

! d , Carlos de oliveira costa
Major reformado do Exercito

_ n ma reconhecida

'(¦;-. -¦ ¦yiyxhSy'*.'¦¦"¦"¦•.;;"¦¦... ,'.;''''?-i'':^i':*Wf.*s-v':'s,^;3
^fe :;;.':.•;¦ ..;¦•¦ r-yy j
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ALZIRA 
^ALMEIDA |pom optrmos reSultados, o «Elixir

lllmo. Snr. Pharmaceutico Ber-|âe Muruié Caldas-» do pharceutico
nardo Caldas Oom a presente'BerDa/'do 0aldaf' P^Par&do que
r_iimnr.ò __ t-Svc-v .-ia «ManUS^^.iuiconsidero um dos melhores entr»cumpro o dever de sotv-ntincar-lhe ¦Co i seus semlhsütes.

Belém, 30 dejunho de 19l9.
Dr. Othcn Chateau

qne me achava soffrendo de perl- j#osaá manifestações syphiiiticâs, |taes cr, vno ulceras em diversas}
partes do corpo e tomando 3 vidros
do seu maravilhoso «Klixir de Mu-! Inspector interino de Saude dos
ruré Oajdas», acho-me completa-* i Portos do Pará,
mente boa. E' um prodi^k) o vossoI
remédio, Poderá dar publicidade s
esta. Vossa serva muita afctenciosa

Alzira Almeida.
Moradora a rua dos Baiqueirosl

n. 10 cm Sâo Luiz do Maranhão.

Attesto que tenho empregada
larga monte em differentes casos de
affeeções syphiliticas e sempre

,v._p?. i.i^..

S- *^v<feij_j^(*.- '¦-¦-'r'a ^^p

Quaesquer informações cooj osnossos agentes Viuva Silveira B»r
ges & Filho, nesta cidade, á Praça
Senador Figueira.

$*Ürfí^%^).*.»^,V';.Uí*r^.~ ^ Wj^regrjjw) KSBatayjêãag^jij tegar^tBgâgagijrai.
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^_ fi •_%' ífl\ /ri ^1 _%lllilIP
Oom unia machina «ÁGUIA» perfeita corn serras afiadas, escovas

cóndensador, empastador, garfos e taboleiro, se produzirá algodão tãs
linipo com os paulista e americano tão procurado em todo muudo,
^umkJoo do nordeste do Brazil embora melhor fibra, está clesattendidos
por cc uo* 20% de caroços e sujos Custando tão poucos subselente par a
a sua machina, ou mesmo adquirir uma nova, deveis com urgência sodirigir a respeitei dos Agentes.
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J. ADONIAS & COMP.—Camocim

uem quer, ooroue
y» Jt-CilrUl

DO PHARMACEUTICO
Bernardo Pedrosa Caídas

K: o unico Remédio que cura radicalmente : Leucorrhôa ou Flores
rirautas, Inflamações do Utero (madre), Hemorrhagias, Corrímentcs
antigos cu recentes, Menstruações dolorosas, Suspensão das menstrua-
ções. Anemia, Chlorese, etc. E' infalível ! !

Depositários :~J Torres & Cia.,=''Pharmacia Conceição", Bua
Oswaldo Cruz; 43—Maranhão.

Nesta zona:—Francisco Nelson Pessoa Chaves—-Camocim.
A' venda em todít-s. as pharmacias e drogarias.
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M Çoiitusoes
il Irritações
m Erysipelas

Esiíiimas
Darthrtfs

. ^í ^*v%» ^

Sardas :MHWi
ipí â^OS ^ãnaBsLra II ftslrJí_l.Kf fe8-
Golpes
ÍÍ0í'8S ;¦5ara banhos geraes pu parciaes

NÃO TOME BANHO S0M
usar o saMQA_.l§TOif_'Ü '

f-v.**(-;-». j, TM mili lirrnr 11 MHWHIIIII ¦¦íp»» ¦ l_MMIillA vo»d;i em qualquer i>:ir*yDepositários: ARAÚJO FREITAS & 0. --Kio da ..ivnolro
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